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A alface, desde sua domesticação a
partir de espécies silvestres, tornou-

se a principal folhosa consumida pelo ho-
mem, tendo sido comercializados pela
CEAGESP 14.101 toneladas em 1999
(FNP Consultoria e Comércio, 2000).
É a hortaliça tradicionalmente cultiva-
da por pequenos produtores, o que lhe
confere grande importância econômica
e social, sendo significativo fator de
agregação do homem do campo. Aliado
a isso, a grande necessidade de aduba-
ção orgânica da cultura (Nakagawa et
al., 1993), faz dessa hortaliça um im-
portante componente no enfoque
holístico da agricultura orgânica.
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As fontes de adubos orgânicos po-
dem apresentar características bastante
distintas, podendo ser agrupados em fer-
tilizante orgânico e fertilizante compos-
to. O fertilizante orgânico é o “fertili-
zante de origem vegetal ou animal con-
tendo um ou mais nutrientes das plan-
tas” e o fertilizante composto ou sim-
plesmente composto é o “fertilizante
obtido por processo bioquímico, natu-
ral ou controlado com mistura de resí-
duos de origem vegetal ou animal”. As
terminologias utilizadas neste texto se-
guirão essas definições.

A adubação orgânica tem grande
importância no cultivo de hortaliças,

principalmente em solos de clima tro-
pical, onde a queima de matéria orgâni-
ca se realiza intensamente, e onde seu
efeito é bastante conhecido nas proprie-
dades físicas, químicas e biológicas do
solo (Allison, 1973; Senesi, 1989; Swift
e Woomer, 1993).

A grande maioria dos trabalhos en-
contrados na literatura diz respeito ao
uso de estercos, resíduos líquidos e res-
tos vegetais, reportando seu efeito como
melhoradores do solo e fornecedores de
nutrientes. Embora parte dessa informa-
ção possa ser extrapolada e assumida
como válida no que diz respeito ao uso
de compostos, estes têm uma dinâmica

RESUMO
Avaliou-se o efeito de três doses de composto orgânico de três

composições distintas, aplicados em dois solos [Latossolo Verme-
lho Escuro, textura arenosa (LE) e Areia Quartzoza (AQ)], na pro-
dução e absorção de nutrientes pela planta de alface. Conduziu-se
de 02/07 a 27/08/1997 um experimento dentro de túnel plástico,
pertencente à UNESP, em Botucatu, em vaso plástico, contendo
quatro quilos de solo. Os solos foram corrigidos para atingirem sa-
turação por base de 80% e todos os vasos receberam adubação
fosfatada (150 mg de P kg-1 de solo), potássica (100 mg de K kg-1 de
solo) e micronutrientes. Os compostos foram misturados aos solos
nas quantidades de 60; 120 e 240 g de composto por vaso. Os três
compostos foram originados a partir de casca de eucalipto, serra-
gem de madeira e palhada de feijão, misturados com esterco de aves.
O experimento foi realizado em delineamento inteiramente
casualizado, em três repetições, com vinte tratamentos em esquema
fatorial (3 doses x 3 compostos x 2 solos) mais um tratamento teste-
munha para cada solo (ausência de composto orgânico). O compos-
to de palhada de feijão aumentou a biomassa fresca da parte aérea e
a quantidade de N, K, Ca, Mg, B, Cu, Fe e Zn nas plantas de alface.
Para o P e Mn o composto de palhada de feijão diferiu significativa-
mente apenas em relação ao composto de casca de eucalipto. Em
todas as características avaliadas no LE houve melhores respostas
da cultura em relação ao AQ. Quanto às dosagens utilizadas, as dife-
renças foram observadas somente nos tratamentos com palhada de
feijão, onde as maiores dosagens propiciaram o aumento de biomassa
fresca e seca da parte aérea, e nas quantidades de macro e
micronutrientes.

Palavras-chave: Lactuca sativa L., fertilizante orgânico, nutrição,
extração de nutrientes.

ABSTRACT
Effects of dosage and types of organic composts in the

production of lettuce in two soils under protected environment
The effects of three doses of organic composts of three different

origins, applied to two soil types, were evaluated on production and
absorption of nutrients by lettuce. The experiment was conducted
under plastic tunnel, at the Faculdade de Ciências Agronômicas, in
Botucatu, Brazil, in plastic vase each with 4 liters of soil. The soils
[Oxisol (Dark Red Latosoil) (LE), sandy phase, and an Inceptisol
(AQ)] were corrected to reach 80% of base saturation and all the
vases received 150 mg.kg-1 of P, 100 mg.kg-1 of K  and micronutrients.
The composts were mixed to the soils in amounts of 60; 120 and
240 g vase-1. The composts, originated from a mixture of eucalyptus
bark, wood sawdust and bean straw, were mixed with chicken
manure. The experiment was accomplished following a randomized
design, with 18 treatments and 3 replicates (3 doses x 2 soils x 3
composts) plus a control. The bean straw compost increased the fresh
weight of the aerial part and the amount of N, K, Ca, Mg, B, Cu, Fe
and Zn in the lettuce plants, but differed for P and Mn only in relation
to eucalyptus bark compost. In all the characteristics evaluated in
the LE the best results were obtained in relation to AQ. Larger doses
of bean straw promoted increase in fresh weight of aerial part, and
in the amount of N, K, Ca, Mg, S, Fe and Zn.

Keywords: Lactuca sativa L., mineral nutrition, organic fertilizer.
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no solo bastante diversa dos materiais
em estado cru, por ser uma matéria or-
gânica decomposta e estabilizada
(Kiehl, 1985).

As condições fisiológicas inerentes
à alface, tais como a eficiência de utili-
zação de nitrogênio sempre menor que
50% (Alexander, 1965) e a absorção de
aproximadamente 80% de N total ex-
traído nas últimas quatro semanas do
ciclo (Katayama, 1993), explicam o in-
teresse no uso de fertilizantes de
solubilização lenta (Pereira et al., 1989).
Nesse sentido o adubo orgânico adicio-
nado ao solo tem efeito imediato e ain-
da residual por meio de um processo
mais lento de decomposição e liberação
de nutrientes. Além disso, a matéria or-
gânica melhora as condições químicas,
físicas e biológicas do solo, o que refor-
ça o interesse de sua utilização como
fonte de nitrogênio para a cultura da al-
face (Vidigal et al., 1995).

As características do composto or-
gânico podem ter significado importante
na estabilização do húmus ou adubo or-
gânico formado (Peixoto, 2000). Um
composto estabilizado deverá ter a re-
lação C/N igual ou menor que 18. En-
tretanto, se o composto apresentar rela-
ção C/N acima de 30, os microorga-
nismos irão utilizar o nitrogênio do solo
competindo com as plantas. Isto ocorre
com resíduos ricos em celulose, que
necessitam de grande população de mi-
croorganismos específicos para a de-
composição (Kiehl,1998).

As recomendações de doses variam
com o tipo de composto orgânico apli-
cado, com o solo, a cultura e as condi-
ções ambientais. Em geral, as taxas de
aplicação estão entre 10 a 100 t ha-1,
porém níveis mais elevados não são
incomuns. Aumentos lineares no peso
de “cabeça” de alface foram obtidos com
doses de até 10,8 kg m-2 de esterco de
curral, além de propiciar incrementos
nos teores de nitrogênio e fósforo das
plantas (Schneider, 1983).

Com relação ao tipo de adubo orgâ-
nico, Ricci et al. (1994) obtiveram maior
produtividade para aplicação de 10 t ha-1

de húmus de minhoca em relação à mes-
ma quantidade do composto orgânico.
Koga e Seno (1997) observaram que
composto orgânico de casca de eucalipto
+ esterco de galinha proporcionou maior

produção total e comercial de plantas de
alface e pepino em relação ao de baga-
ço de cana e de casca de amendoim mis-
turada a esterco de galinha. Apesar do
uso de adubo orgânico no solo ser uma
prática bastante antiga, existe pouca in-
formação sobre os efeitos no rendimen-
to e qualidade da alface quando subme-
tida à aplicação de diferentes compos-
tos orgânicos (Ricci et al., 1994) ou a
diferentes tipos de solo.

Considerando que a alface é aduba-
da com quantidades elevadas de fertili-
zantes, principalmente nitrogenados,
desenvolveu-se este trabalho com obje-
tivo de avaliar o efeito de tipos (em re-
lação ao material de origem) e doses de
diferentes compostos orgânicos, em dois
solos, sobre a nutrição e produção de
alface em ambiente protegido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido de 02/
07 a 27/08/1997 em ambiente protegi-
do com estrutura metálica coberta com
polietileno, pertencente à UNESP em
Botucatu. Os solos utilizados foram
Latossolo Vermelho Escuro textura are-
nosa (LE) e Areia Quartzoza (AQ). A
análise química do (LE) indicou: pH em
CaCl2= 4,0; M.O.= 23 g dm-3; P resina= 2
g dm-3; H++Al3+= 72 mmolcdm-3; K+= 0,5
mmolcdm-3; Ca2+= 1 mmolcdm-3; Mg2+= 1
mmolcdm-3; SB= 2,5 mmolcdm-3; CTC=
74 mmolcdm-3 e V%= 3. Para o (AQ) as
características químicas foram pH, em
CaCl2= 4,7; M.O.= 8 g dm-3; P resina= 3 g
dm-3; H++Al3+= 14 mmolcdm-3; K+= 0,6
mmolcdm-3; Ca2+= 5 mmolcdm-3; Mg2+= 2
mmolcdm-3; SB= 7,6 mmolcdm-3; CTC=
22 mmolcdm-3 e V%= 36.

Os solos foram corrigidos de modo
a atingirem a saturação por bases de
80%, segundo recomendação de Raij et
al. (1997). Como adubação básica to-
dos os tratamentos receberam 150 mg
de P kg-1 de solo (superfosfato triplo),
100 mg de K kg-1 de solo (cloreto de
potássio) e 1 g de FTE-BR-8 por vaso
(7% Zn; 2,5% B; 1% Cu; 5% Fe; 10%
Mn e 0,1% Mo).

Os materiais utilizados na
compostagem foram casca de eucalipto,
serragem de madeira e palhada de fei-
jão, sendo cada um misturado ao ester-
co de galinha. A casca de eucalipto foi

obtida junto à DURATEX S/A; a serra-
gem, mistura de pó e maravalha prove-
niente de cerne de madeira de lei, obti-
da junto à madeireira MURBA Ltda.; e
a palhada de feijão, resíduo da opera-
ção de beneficiamento das plantas com
trilhadeira estacionário, foi coletada jun-
to à FCA/UNESP. A proporção das mis-
turas, palhas/esterco, foi tal que se apro-
ximou da relação de 30/1 antes da
compostagem, conforme sugerido por
Kiehl (1985).

Após a compostagem, as análises
químicas dos compostos orgânicos, se-
gundo Lanarv (1988), revelaram (em
gkg-1): Composto orgânico 1 (mistura de
esterco de aves + casca de eucalipto) N
(12,8); P2O5 (12,2); K2O (8,0); M.O.
(534,6); C (304,2); Ca2+ (22,9); Mg2+

(2,0); S (2,4); pH em CaCl2 (8,1) e rela-
ção C/N (23/1). Composto orgânico 2
(mistura de esterco de aves + serragem
de madeira) N (9,4); P2O5 (16,5); K2O
(1,5); M.O. (429,3); C (239,3); Ca2+

(26,2); Mg2+ (1,9); S (1,7); pH em CaCl2
(7,1) e relação C/N (26/1). Composto
orgânico 3 (mistura de esterco de aves
+ palhada de feijão) N (21,5); P2O5 (9,2);
K2O (5,8); M.O. (395,6); C (219,8); Ca2+

(8,1); Mg2+ (4,3); S (3,4); pH em CaCl2
(7,0) e relação C/N (10/1).

Os compostos foram secos em estufa
(600C), passados em peneira de malha 4
mm e misturados aos solos em quantida-
des equivalentes a 1,5; 3,0 e 6,0%, com
base em massa, o que correspondeu às
quantidades de 60, 120 e 240 gramas de
cada composto seco, por vaso de quatro
quilos de capacidade.

O experimento foi realizado em de-
lineamento inteiramente casualizado,
em três repetições, com vinte tratamen-
tos em esquema fatorial (3 doses x 3
compostos x 2 solos) mais uma teste-
munha para cada solo (ausência de com-
posto orgânico), totalizando 60 vasos.

Utilizou-se a cultivar Elisa, cujas
mudas foram produzidas em bandejas
de poliestireno expandido, utilizando-se
substrato comercial. Durante o ciclo da
cultura foram avaliados o número de
folhas (usou-se como referência o tama-
nho, sendo contadas somente folhas
maiores que 4 cm) e a medida indireta
de clorofila (com medidor portátil de
clorofila da marca SPAD-502, apresen-
tando os resultados em unidades
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SPAD.), semanalmente e, ao final do
ciclo das plantas, antes da colheita, fo-
ram realizadas determinações do núme-
ro de folhas e do teor de clorofila.

As plantas foram colhidas 56 dias após
o transplante, determinada a biomassa
fresca e em seguida, colocadas em labo-
ratório à temperatura ambiente (média de
15oC), sobre uma bancada, onde perma-
neceram por 24 horas. A seguir foi deter-
minada novamente a biomassa, sendo as
plantas posteriormente colocadas a secar
em estufa de circulação de ar forçada a
65oC, até massa constante. O material foi
moído e analisado quimicamente quanto
aos teores de macro e micronutrientes, se-
guindo metodologia citada por Malavolta
et al. (1997).

As análises estatísticas foram exe-
cutadas por meio de programa de com-

putador Estat, conforme método descrito
por Banzato e Kronka (1989).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para biomassa fresca (Tabela 1) hou-
ve efeito distinto em função do tipo de
composto. Para os compostos obtidos a
partir de casca de eucalipto e de serra-
gem de madeira, não houve diferenças
entre as dosagens e as plantas mantive-
ram massas semelhantes às obtidas na
testemunha. No entanto, para o compos-
to com palhada de feijão, a dose mais
elevada promoveu resultado estatistica-
mente superior, duplicando a biomassa
fresca da alface em relação à testemu-
nha. Pode-se considerar portanto que
não ocorreu resposta para doses de com-
postos orgânicos provenientes de casca

de eucalipto e serragem de madeira,
porém para palhada de feijão a alface
respondeu de forma crescente até 240 g
do composto por vaso. A biomassa fres-
ca obtida no tratamento com 240 g vaso-1

de composto proveniente de palhada de
feijão foi de 194 g/planta, quando con-
siderada a média dos dois solos, po-
rém chegou a 241 gramas no LE. Por
essa e outras diferenças observadas, a
biomassa fresca da planta de alface foi
estatisticamente superior no LE em re-
lação ao AQ. Vidigal et al. (1997), ava-
liando o efeito de diferentes compostos
orgânicos, atribuíram as menores pro-
dutividades de alface, cv. Carolina, a
compostos orgânicos que não haviam
mineralizado o suficiente para nutrir as
plantas, como por exemplo o bagaço de
cana-de-açúcar, quando comparado à
palha de café. Juang e Chang (1992)

R. L. Villas Bôas et al.

Tabela 1. Características avaliadas em plantas de alface cultivar Elisa na colheita, aos 56 dias após o transplante das mudas. Botucatu,
UNESP, 1997.

1 Biomassa fresca após 24 horas conservada em laboratório a T ambiente (média de 15oC). 2Unidades dadas pelo aparelho marca Minolta,
modelo SPAD 502.
Letras minúsculas comparam médias das doses dentro de cada composto e médias de solos. Letras maiúsculas comparam médias entre os
compostos. Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade.
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obtiveram resultados semelhantes para
cultura de arroz e milho. No entanto,
Nakagawa et al. (1992) cultivando al-
face Brasil-48, concluíram que a utili-
zação de 150 g de composto orgânico
de diferentes resíduos agrícolas não pro-
duziu diferença significativa para
biomassa fresca de folhas e caules.

Para biomassa fresca, determinada
um dia após a colheita, observou-se re-
sultados semelhantes aos discutidos an-
teriormente, sendo que a perda de água
das plantas foi em média de 14,5% para
os três tipos de compostos, sugerindo
que os tratamentos não influenciaram a
desidratação das plantas, um dia após a
colheita.

Para a biomassa seca foram obser-
vadas diferenças significativas entre as
doses apenas para o composto de
palhada de feijão. Este apresentou re-
sultados superiores ao de casca de

eucalipto. Houve também diferença sig-
nificativa entre os solos, sendo os valo-
res médios de biomassa seca da planta
de alface de 10,6 e 8,0 g, respectivamen-
te para o LE e AQ. Nota-se que tanto o
composto de casca de eucalipto quanto
o de serragem não influenciaram a
biomassa seca de alface e, os resultados
obtidos foram semelhantes ao encontra-
do na testemunha (8,9 g por planta),
sugerindo que esses dois compostos não
disponibilizaram nutrientes para o de-
senvolvimento da parte aérea da planta.

O número de folhas determinado
semanalmente, somente apresentou di-
ferença entre tratamentos nas avaliações
realizadas aos 49 e 56 dias após o trans-
plante (dat). Na Tabela 1 são apresenta-
dos somente os resultados obtidos na
colheita (56 dat), pois aos 49 dat, as
médias dos tratamentos apresentaram as
mesmas diferenças ocorridas aos 56 dat.

O número de folhas da alface variou
com as doses apenas no emprego do
composto de palhada de feijão, sendo
encontrado maior número de folhas com
a aplicação de 240 g vaso-1 e, entre os
solos, no LE. As diferenças observadas
aos 56 dat coincidem com o período de
máxima demanda de nutrientes pela
planta de alface (Garcia et al. 1982), que
ocorre nas últimas semanas do ciclo.
Esse aspecto reforça a idéia de que o
composto obtido de palhada de feijão
disponibilizou mais nutrientes, o que
não ocorreu para os demais compostos.

A medida indireta da clorofila (uni-
dade SPAD), determinada através do
clorofilômetro nas folhas de alface,
mostrou diferença significativa entre os
tipos de compostos orgânicos, sendo que
o de casca de eucalipto proporcionou
menor valor em relação à palhada de
feijão e, ambos, não diferiram da serra-

Efeito de doses e tipos de compostos orgânicos na produção de alface em dois solos sob ambiente protegido

Tabela 2. Quantidade de macronutrientes em plantas de alface cultivar Elisa na colheita, aos 56 dias após transplante. Botucatu, UNESP, 1997.

Letras minúsculas comparam médias das doses dentro de cada composto e médias de solos. Letras maiúsculas comparam médias entre os
compostos para uma mesma dose. Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de
probabilidade.
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gem de madeira (Tabela 1). As plantas
desenvolvidas com composto de
palhada de feijão apresentaram colora-
ção verde mais intensa, o que reflete
melhor o estado nutricional, principal-
mente, quanto ao nitrogênio.

O uso de palhada de feijão na maior
dose, aos 35 dat (resultados não apre-
sentados) revelou o valor de 33 unida-
des SPAD, e aos 56 dat revelou 23 uni-
dades SPAD. Portanto houve decrésci-
mo dos teores de clorofila na planta, o
que significa que o composto de palhada
de feijão não conseguiu manter o mes-
mo conteúdo nutricional ao longo do
ciclo.

As quantidades de macronutrientes
na planta de alface em função dos trata-
mentos, revelaram diferença significa-
tiva entre os tipos de compostos orgâni-
cos, sendo que valores estatisticamente
superiores foram obtidos com aplicação

do composto de palhada de feijão para
todos os macronutrientes, exceto o fós-
foro. Para esse mesmo composto, no-
tou-se também que a quantidade de nu-
trientes na planta foi diretamente pro-
porcional à dose aplicada.

Houve interação significativa para
doses x tipo de composto, sendo que esta
ocorreu a partir da dose de 120 g vaso-1.
Na testemunha, a quantidade de N plan-
ta-1 foi de 153 mg (média dos dois so-
los), valor semelhante ao obtido para
doses de 60 gramas dos compostos de
casca de eucalipto e serragem, sugerin-
do que estes compostos não contribuí-
ram para o fornecimento de nitrogênio
e também não diminuíram a quantidade
de N disponível para as plantas, isto é,
não houve imobilização de nitrogênio,
provavelmente, devido à menor relação
C/N do composto obtido com palhada
de feijão.

R. L. Villas Bôas et al.

Na comparação dos tipos de com-
posto x solos, as plantas apresentaram
valores de 242 e 121 mg de N planta-1

para LE e AQ, respectivamente. No solo
AQ esse resultado pode ser relacionado
ao baixo conteúdo natural de nutrien-
tes, bem como à menor capacidade de
retenção de água.

Para o fósforo, o tratamento com
palhada de feijão foi significativamen-
te superior ao de casca de eucalipto e
semelhante ao de serragem. Diferente-
mente do ocorrido para N, não foi ob-
servada interação significativa para os
tratamentos avaliados, ou seja, foram
observadas diferenças significativas na
quantidade de P na planta apenas entre
os compostos mas não entre os solos.

A quantidade de K na planta variou
significativamente em função dos tipos
de compostos orgânicos, sendo maior no
tratamento com palha de feijão. Houve

Letras minúsculas comparam médias das doses dentro de cada composto e médias de solos. Letras maiúsculas comparam médias entre os
compostos para uma mesma dose. Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5% de
probabilidade.

Tabela 3. Quantidade de micronutrientes em plantas de alface cultivar Elisa na colheita, aos 56 dias após o transplante. Botucatu, UNESP, 1997.



33Hortic. bras., v. 22, n. 1, jan.-mar. 2004

interação significativa entre composto
x doses e também entre solo x doses.
Nesse último caso, nota-se que para AQ
as quantidades de K foram significati-
vamente menores apesar de ambos os
solos apresentarem inicialmente teores
semelhantes de K. Provavelmente, a
menor retenção de água no solo AQ
(maior macroporosidade),
disponibilizou também menor quantida-
de de água para a planta e, conseqüen-
temente, menor desenvolvimento e por
ser o potássio absorvido por difusão e
fluxo de massa (Malavolta et al. 1997),
também menor extração desse nutrien-
te pela planta.

Para Ca, Mg e S ocorreram diferen-
ças estatísticas entre os compostos or-
gânicos utilizados, sendo obtido aumen-
to na quantidade destes nutrientes na
planta, com o uso de palhada de feijão.
Este aumento foi diretamente proporcio-
nal ao incremento na dose do compos-
to. Houve também interação significa-
tiva entre as dosagens e os compostos.

Quanto aos micronutrientes, ocorre-
ram diferenças estatísticas entre os com-
postos, sendo que o de palhada de fei-
jão apresentou sempre valores mais ele-
vados (Tabela 3), ocorrendo incremen-
tos significativos com o aumento da
dosagem aplicada. Interações entre do-
ses e tipos de compostos ocorreram para
a quantidade de Fe, Cu e Zn na planta.

Algumas hipóteses podem ser con-
sideradas para explicar os resultados
obtidos. As relações C/N entre os com-
postos são diferentes principalmente se
considerarmos casca de eucalipto e ser-
ragem de madeira em relação à palhada
de feijão. Para esse último composto,
com menor relação C/N (10/1), a libe-
ração de nutrientes é mais rápida para
as plantas de alface em relação aos ou-
tros dois compostos. Esta inferência
pode ser reforçada pelo fato que alguns
compostos apresentam estruturas de di-
fícil decomposição pela população
microbiana do solo, como a celulose e
lignina presentes nos compostos de cas-
ca de eucalipto e serragem de madeira.
Além disso, Inoko (1982) cita que na
decomposição de materiais provenien-
tes de madeira, são liberados para o meio
resinas, terpenóides e substâncias
fenólicas, dentre outros compostos, que
podem causar injúrias nas plantas. Ou-

tra característica intrínseca do compos-
to que poderia estar influenciando nos
resultados é a concentração de nutrien-
tes. Nota-se que a relação [Ca + Mg]/K
é bastante elevada para o composto de
serragem de madeira em relação aos
outros dois compostos, o mesmo ocor-
rendo para relação K/Mg para o com-
posto de casca de eucalipto.

O tipo de composto orgânico pode
ter influenciado a retenção de umidade
do solo, uma vez que esse efeito é tanto
maior quanto mais decomposto está o
material (Mays et al., 1973; Hornick,
1988; Tester, 1990). Considerando que
o composto de palha de feijão apresen-
tou relação C/N mais baixa, possivel-
mente tenha favorecido a retenção de
água em relação aos outros tratamentos.

O composto de palhada de feijão
promoveu incremento na biomassa fres-
ca, seca e nas quantidades de macro e
micronutrientes extraído pelas plantas
de alface, bem como respondeu até a
quantidade de 240 g vaso-1, podendo
inferir que este composto apresenta-se
como melhor fornecedor de nutrientes,
o que não foi observado para o compos-
to de casca de eucalipto e serragem de
madeira, durante o ciclo da alface (56
dias). Os tratamentos tiveram maior
efeito no Latossolo Vermelho Escuro
que na Areia Quartzoza.
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